
‭Ramo do tronco de Matusalém‬
‭Eis-me aqui diante de vós:‬

‭Hoje, 11 de fevereiro, 2024,‬
‭posso afiançá-lo.‬

‭E logo eu, a minar a vida com temor e tremor‬
‭diante dela, so-‬

‭turnamente, o alfange em riste!‬

‭Em minha matula, oh! Matusalém!,‬
‭coloquei – sistematicamente – provisões de ciências contra os adoradores‬

‭do bezerro de ouro‬
‭e canções que não se cantam‬
‭no mundo deles. Que bem!‬

‭(A malta de Malthus‬
‭não me aliciou – minimamente)‬

‭Da Matusalém sigo andando meus dias‬
‭dormindo minhas noites‬

‭até que desfaçam minha tenda‬
‭e escrevam na pedra:‬

‭Esse não se deixou ludibriar‬
‭pelas promessas lucifeéricas‬

‭de Wall Street & Cia‬

‭São Paulo, 11 de fevereiro, 2024.‬

‭Willy Corrêa de Oliveira‬


